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de.uaa EscÓla··Técniéa
Uma entr,evista com o Sr. Pre,sidente da 'Câmara

'DEPO.' IS.' da série' de arti­
.

gos que há anos vimos
.

publicando no senrído
. �- de solicitar a criação de
--

uma Esc-ola -T écniea pa-
.ra a cidade de Tavira e de­
p:�is�da�p�tição Ieíta no ericer­
:tªJl).en�o da última Iegis latura
d�a.

'.'

Assembleia .. N a C; io n a,l
.

pelo ilustre deputado algarvio
de., então,. sr -. Professor Dou-
tor Délío Nobre Santos, vol­
támos' este ano de novo a

ventilaro assunto, visto serem

-,,:I'avi:¡;a e Penafiel as únicas
. ,cida:tles" .de _:Portugal que não

'. possuem escolas técnicas e :ca
., nosse ler.J:�,. apesar de .ser o cen­
'. t;J10, da, zona do Sotavento al-
gar.viO,H!m matéria de ensino
'ondal não v.:ai além do pri-"
mál.iio.
CQ:tnO, .

a cidade, por falta_

tem absoluta necessidade de
uma Escola Técn'ica ?

- Sem dúvida. O Sotavento
do Algarve não dispõe de uma
única escola do género e não
só se faz sentir imenso a sua
falta como é impressionanto o

número de rapazes com qua­
lidades de trabalho e de inte­
ligência que, pelos seus pou­
cos meios, são forçados a pa­
ralisar os seus estudos na 4.a
classe e que séríam óptimos
elementos nos ramos das suas

�ctividades se lhes fossem fa-'
cuitados os meios necessários
para prosseguir os seus traba­
lhos escolares.
- As actividades índustríafs

e comerciars dos' concelhos
desta. zona, que são Olhão,
Víla Real de Santo António,
Castro Marim e Alcoutim,

Vista parcial de Tavira

de apoio superior, se vem de:"
,

finha'ndo de ano para ano, é
um: acto de flagrante jusriça .

á'poiá-lá
.

numa das suas m-ais
belas ambições: a instrução
do seu povo.
Na sequência Íóg ica- das

ideias expostas quisemos ou­

vir, sobre o facto, a -opinião
do sr. Càpitão Jorge Ri.beiro,

,', :Presidente da Câmara; e,
'ã,ssim, o primeiro_ cidadão fa­
virense, que há anos dirige,
com superior inteligência, os

destinos do Concelho, se pôs
à nossa inteira disposição pa­
ra conversarmos sobre um

a.ssunto de interesse não só
para Tavira como para toda a

região do sotavento algarvio.
E assim, disparámos a nos­

sa primeira pergunta:
..

.....:... V. Ex.a. tem acompanha­
do a iniciativ.a do «Povo AI­
gar'vio» no sentido de Tavira
ser'dotada com uma Escola
Técnica?
--: Sim. Li com muito inte­

resse os artigos publicados tio
seu jornal sobre o assunto, e

eles têm sido ,de facto tão ela­
ros e expressivos que mere­

cem. o meu· 'inteiro apoio.

o assunto merece o men intei�
ro apoio.

.

-"" Mas, sr. Presidente, V.
Ex·a concorda que o Sotaven­
to ·.do Algarve, zona de alto
valOl: indu,strial e <:omercia}

justÚicam cabalmente a co­

locação de uma escólà no

centro geográfico da mesma,

ou seja: na cidade de Tavira?
- Tavira está naturalmen­

te indicada' pela posição que
disfruta, situada no pon to
mais central e a curta distân­
cia dos principais centros. po­
pulacionais, servida por úma
boa rede de estradas e dotada
com excelentes meios de
transporte. Penso que é sem

dúvida a cidade que por Sua
Ex. a O Ministro da Educação
Nacional deve ser escolhida
para uma escola de tal natu­
reza.
- Não concorda que Tavi­

ra é uma cidade onde se pode
encontrar o melhor ambie,nte
escolar, pois, além de ser uma

cidade antiga, o seu concelho
é o de maior população desta
zona, o que nos parece que
devem ser fortes raZões a

ponderar?

Tavira é o centro apropriado
para a criação de uma
Escola Técnica.

- Sem dúvida. Tavira é o

centro mais apropriado para
servir cabalmente as necessi­
dades escolares da Zona do
Sotavento do Algarve e como

V.' sabe oferece excelentes
condições de sal ubridade e

dispõe dum magnífico am­

biente escolar, com o que mui-· .

EST
A nossa Revolução Nacional, que tanto tem dado que falar,

cheia de beneficios, à frente da qual está u-m -homem de
acção, nobre de sentimetitos, de inteligência profunda e de

= honestidade inexcedível ser- ._- •• _ •• _ •• _ •• -"--:'"
.

-r-
ve há largos, anos de exem- I por ,Accnrcio .Cardoso .•�a�������_ •

aproveitar, com admiração e es-
•.- •• - •• - ••_.- ••

---:- .:
- •

mero, as suas lições prodigioses, A el« 'se deve, sem d,uvIda"8
Paz em que vivemos, a ordem em que. assentamo� todas as nos­

sas esperanças, a orientação que s.egUlm?S na:metor =coniienç«�e
tnaqalavel fe. É uma revolução
que trensiormou a desordem
na mais franca ti-arrquilidade,
abafando os -rumeres �é indis­
ciplina subsersiva. . É,- enfim •

uma revolução sensata e -eben­
çoada que tem feito ·veidadei­
ros milagres, dando . à -vida
portuguese ocasião para uma

prosperidade certa.

Portugal,'graças à sua inter­
venção, ocupa hoje- um .lugar
no mundo civilizado que bas­
tante o distingue -eture as na­

ções célebres.' Só, envered« 'por
caminhos direitos no rumo 'q'ue
traçou, -eompondo-e reEi'lizando
devidamente, sem interrupçiie,

,

sem paragem nos seus êxitos,
sem hesita'ção nos aplausos aos

seus triunfos, para, sem re­

traimento de qualquer espécie,
continuar no 'mesmo _ ritmo, de
efeitos seguros.

.

.

Pena é que dentro dessa obra
magistral, em que colsborersm
os autênticos amigos da -nação,
e na qual se evidencierem ele­
mentos 'que ao país coruribui­
ram com o valor das sua» im­
periosas trediçõee.ee olvidasse,
talvez por imprevidência, yOS

esforços de alguns "que, se en­

centram agora num desampa­
paro in o o ne e b iv e l, 'votados
cruelmente a um estrecisme
que os: pode-errester ,à perda
das mais preponderemes acti­
vidades.

_ É o eesosde Tavipa que,-'além
dum passado heróico eque tião
faltaram louvores, juntou -ao

seu intensó nacionalismo a im­
portâ.ncia que a rodeie coma

uma das mais lindas' cidades
d's" rice província do A.·l�arve.

.' O sea movimento industriill.
�omerc-ia� ,;� maritimo

.

loi j�
zncontestavelmente notavel. A
R.evolução 'Nacional, tal como
se apresenta, dispensou ... lhe
sempl'e todo o fervor do-�seú
préstimo, da -sua audácia, aa
sua lealdade •

.

As Pequenas cidades -do seu
. género, ordenadas segundo a

abnegação de intrépidos e pru­
dentes nacÍona-listas, em fren­
te do quâdr'o onde o País era

visto ameaçado por uma ruína
em eminência, .tiver.am,oportu­
nidade para manifestar a ga­
rantía . do. "seu_altruísmo, apÚ's
a br.avura .do. seu espírito in­
dignado.-e assim, tornaram-sé
colaboràdor-as dilectas dessa
obrf! genial que salvou a Pá­
tria,de tristes reveses, v/!,ndo-a
elltrar depois nUm período no­

vo de ressurgimento que a

guindou aos grandes triunfos
.das velhas.. tradições, com as

virtudes' das sua&- conquistas,
da sua orientação, do seu pre­
domínio,; �ravadas' no pensa­
mento.

Tavira ainda se não moder­
nizou. Vive �a· alegria do seu

trabalho, cõm a visão ciara dos
louros ad�uiridos numa bri­
lhante existência que se esvaia.

ACABA de completar 4 anos
de .existêncía este nosso

prezado camarada, óJ,"gão da
Associação dos Alunos da
Escola do Magistério Primá-
rio de Faro.

,

.
A primeira vista poderá pa­

recer-nos um acontecimento
vulgar; -porém, só os que la­
butam na árdua tarefa da pe­
quena imprensa é que podem
dar-jhe o valor devido.
. Só mercê duma força de von­
tade extraordinária e digna de
registo é possível. manter-se
um jornal académico com a

excelente apresentação de «Es­
cola N o vá», Isto é o fruto evi­
dente duma boa orientação,
duma díscip lina sãdia que
orienta á vida escolar dos fu�
turos agentes do enaino.. Nos

pormenores se descortina, qua­
se sempre, o fundo das gran­
des obras.
Sempre que qualquer obra

sobressai, tema. forma e bri­
lha, é-porque alguém, de pul­
so firme, tomou a sua orien­
tação, ainda que se pretenda
encobrir na cortina do anoni­

mato. £ss� alg.pém" que ma.n­

tém o jornal com tamanha di­
gnidade desde o pdmeiro nú­
mero é o i lustre directo r da
Esc�la do Magistério de Faro,
s r. dr. -Hortênsio Lopes.
Já o ano passado aqui lhe

fizemos justas e despretensio­
sas referências a propósito da
brilhante efeméride e apraz­
-nos neste momento incitá-lo
para que não esmoreça do seu

bom propósito, para glória'da
sua Escola nesta provínCia on­

de já o consideramos filho
adoptivo.
Nada de esmorecimentos

porque a obra feita é digna de
merecidos aplausos, e muito
embora ela tenha custado mui­
tos sacrifícios, há que encarar

(Continua na 2.a pagina)

H.-a ,Algarve
CAíu NEVE

.....O passado -dia' 2, dia de
" Santa Maria, .caíu .neve

intensamente durante algumas
horas sobre esta região.
A cidade de 'I'avíra ficou co­

berta de neve, o que lhe dava
um aspecto surpreendente.
Fenómeno jamais visto nes­

tas pasagens, onde o 'sol aca­
ricia e doira os frutos.
De entre os .ravírenses 'vivos

nenhum tinha assfsrído ainda
a' um espectáculo desta .n a tu-

reza.

Na manhã de 3, .o povo su­

biu às diversas col íne.s da d­
dade para a-preciar o panOl·a ..

ma da neve que a cobria Lida,
bem como os campos vizinhos
e.a Seera .d e Santa Maria.
Um frio glacia L tem -se. feito

sentir desde �que .começou o

degelo, .Muítos telhados e 10-
ca is há, .onde, .à hora.do nosso

jornal entrar na máquina, ain­
da existia neve.

Muito embo raoaerr aspecto
seja belo, as -baixas tempera­
turas têm incomodado os ,al­
garv ios.: pouco habituados a

elas.
.

,A floração das, amendoeiras
ainda não atingiu o ponro cul­
minante, talvez. poriinfluência
do frio extraordinário.

TEV� hi p�u�os dias, lugH n� cidade �n':.icta uma m.ani��s­
taça9 ee fe 't profund? entusiasmo cnstaa, que a nInguem
pode pass�r despercebida,

- quer' pel? que ela em si
por J. G. Braz II""'f'"

mesma sIgnIfica, quer pelas
suas benéficas consequências em

favor dos católicos, perseguidos pelo furor comufiista. Muitos
milhares de pessoas tomaram patte na Ma1'cha do Silêncio e

na sessão que depois se lhe seguiu no Coliseu. A Marcha do
Silêncio foi um ...-erdadeiro acto de desagravo, que os catóHcos
do Porto quiseram fazer para mostrar a sua profunda comu­

nhão de sentimentos com o Santo Padre, cuja mágoa se tem

tornado pública tantas vezes,
ao .lamentar_ a triste situação
em que se encontram tantos
milhões de católicos, persegui­
dos e maltratados, vivendo
num estado digno da maior
lástima. Parece que a perver­
são humana chegou ao mais
alto grau, servindo-se de to­

dos os méios da técnica mo­

derna. Nesü imponente e sim­
bólica manifestação t o m o u

parte um número ingente de
portuenses, que assim quise-

to tem a lucrar não só o nosso

concelho como os concelhos
limítrofes,
- Mas, sr. Presidente, se a

população é um factor impor­
tante para o caso em questão,
.0 que mais interessa é a po­
pulação em idade escolar.

- Segundo os' elementos
,

que me foram fornecidos péla
entidade competente,"' no cor­

rente ano estão matricu'ladas,
.. ';:'J

Continua na 3.a pagina. _ Continua na 2.a pagina
r?3 FEV, 1954
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Por esse
"'¢,;X:�;::OÆhi!6¡;¡.w.Xja $, ,..

(Contínuãção daL" página)
ram d�:r p6blicQ testemunho
da sua. fé e ..

da sua total soli­
dariedade com esses nossos ir­
mãos que tantb � sofrem na

:europa Oriental. Nesta pú­
blica prece a favor. dos que so­

frem pela j:ustiça e pela fé em

Deus, tomaram parte todos os
.

organismos .da Acção Católi:­
ca; juntas dé freguesia, írman­
dades ,e ordens terceiras, uní­
versitãrios

'

e alunos de todas
as escolas m.éd ias, bem como
milhares'de pessoas de todas
as caregonias sociais. O pró­
prio comércio e indústria tam­

bém quiseram. associar-se a

tão magne acorrtecimento, dan­
do ordem para encerramento
,de todos os seus estabeleci­
mentos e: fábricas. Todos ás

componen tes desta m�ravilho­
sa marrifestação sentiam viva-,
merite as penas e os terríveis
,sofrimentos de tantos milhões
-de católicos, que são 'obrigados
a 'viver 'sob o signo comunis­
ta. Nas mentes de todos ecoam

as, palavras do Santo Padre,
pedindo orações -e sacrifícios
e díeendo-nos com a sua voz

de verdade que o comunism()
,

é íntrmsecamente mau.

Bom será também que todos
nos lembremos das perversas
intenções' ¿'os dirigentes" co-',
munístas, s,egtiidÓres falazes,
daquelas palavras dê Lenine:,
«Que importa sacrificar três
quartas partes dá Rumanida-'
de, se a parte restante perma-

'

necer corntrn'ista P», A estas

palavra's de ódio e de, exter­
mínio' devemos ,opor a nossa

confiança "em Deus,' () nosso ',"

desejo' firme de lutar .contza
qualquer infiltração desse 'ma-

'

terialismo dissolvente,'que tan- '

tos inales está causarido a fan ...'"

tos 'milhões, de irmãos n<:>ssos
na fha tantos milhões de ou­
tros ,que esperám ansiosamen.;·,"
te pelo dia da sua libertação.
Portugal, que foi um Povo que
nasceu defendendo' a Fé' na
mais 'bela das Cruzadas; Por­
tugal, que tem todas as suas

glórias ligaoas ao cumprimen­
to da sua vocação missioná­
ria; Portugal quis manifestar
a continuidade desse rumo, a

intensificação desse espírito
salvador e civilizagor, ao fa-,
lar ao Mundo pelo Silêncio

,

dos exemplares habitantes da
cidade:invicta. '

A' finalidade desta manifes­
tação �stâ 'é,laramênte decla­
rada néstas significativas pa­
lavras do Senhor Bispo do
Porto: «Nesta jornada á povo
dá Porto .quis dizer ao Santo
Padr� ____: a Ro:ma, a. Moscovo
e ao Mundo, se for preciso­
queCa Nação Portuguesa con­

tinua igual a si mesmll e fiel
à nobreza da sua História I».
O Mundo inteiro não po­
de duvidar das intenções .de

,
'

Portugal; porque ó nosso exem­
plo há-de falar' tão alto que
ninggéin o poderá desconhe­
cero E talvez nisto que co.nais­
te' o mais belo e o mais fecun­
do dá. nossa missão, nos, tem­
pos modernos, esta missão in­
comparável para que a Provi­
dência nos destinou». Mas o

ilustre Pr�lado foi ainda mais
explícito quando dísse: �<PDr­
tuMI não quis e não quer o

l&15éu de tra idor: nem de cum­

pl ice lia traição. Proclama­
mos, pois, bem alto, à face do
Mundo e da. História: o Por­
to e Portugal com a Igrejami­
litante e paciente ¡ o Portó e

Portugal com o Súmo Pontí­
fice; o Porto e Portugal com

Cristo e com Deus I».
A 'mani{estação do Porto

foi, portanto, um acto de de­
sagravo ao Santo Padr�, um
acto de desagravo tão como­
vedor que o Vigário de Cristo
deve-se ter sentido profunda­
mente sensibilizado, ao' ter
conhecimento daquilo. que' se
passou nesta cidade, que to­
mou a dianteira, e que quis
exprimir o verdadeiro sentir .e

pensar de todo o Povo Portu­
guês, quer do Portugal Metro-
politano, quer do Portugal
Ultramarino."Todos os verda:"
deiros filhos da grande Famf­
lia Lusíada estão, de alma e

coração, com DS cornponentes
destaimpcnenre raanífestaçâo.
Os católicos do Porto podem
ter a certeza' de que foram
acompanhados em espfrito por
todos quantos se prezam da
sua qualidade de Portugueses
e d�,Çatólicos.
Por,tugal não pode tolerar o

comurrismo, porque é a nega­
ção de Deus, porque é a ne.!1a­
ção da Pátria, porque é a ne­
gação de tudo quan to existe de
valioso na própria natureza
humana .. Portugal está alerta
e saberá cumprir a sua missão.
Os católicos da Eu:ropaOrien­
tal podem ter a certeza de que
,estamos com eles, e com eles
comungamos nos mesmDS so­

frimentos. Serão libertados pa­
ra Deus e para a verdadeira
Civilização I ...

NO'ITE ALGARVIA

Em, virtude do mau tempo
e da falta de luz, não se realf..
'zou na passada terça-feira,
conforme esta\ra' antinicado, o
espectáculo . promovido pelo
Grupo Folclórico de Faro em

benefício da Casa dos Rapa­
zes. O referido �spectáculo
realizar-se-á na próxima ter­

ça-feira, dia 9 do corrente, no
Tea tro António Pinhéiro des­
ta cidade.

/

Por motivo de saúde, a apre­
sentação. do grupo. não será

, feita pelo nosso Director.

• •
...................................

as melhores fazendas para fatos
de homem, vendem-se na

"UN I L"
•

Sempre o melhor sortido em Cal­
çado, Camisas, Gabardines,. Ca­
nadianas, Fatos Feitos e outros

artigos aos melhores preços.

Rua' Estáció da Veiga, 19.TAVIRA
,

'

leeUrid() o ministro de Es­
tado britâi1Íco' Selwyn
Lloyd, qualquer manifes­

tação em Espanha durante a

próxima visita de Isabel II a

Gibraltar .sería .corrsiderada
grave pelo governo de Londres.

�()rnv consequência' do caso "

,� de Marrocos, .o governo
francês' decídhí , transferir

o 'antigo sulfãô BenJ';Yussef da
Córsega, onde lhe �i>p.ha sido
fixada a residência; :p'iura 'as

ilhas de Taiti, no Pácífico. < '

"

()� chefes dos partidos «Isti,-gl8.l», «Refor11l-ista Islsb»
e «Nacionalis'l:a tangeri­

nó», preconizaram um .rMar­
rocos livre e jndcipefidente»:,
em regime democrâtico, soh a

soberania do s:ult�o deposto
pela França. :

'

,

U ma notícia d¿. Cairo diz
que os países árabes com­

> binam uni apoio geral 'e
co lectivo à polftíca, de Franco,
tanto no diferendo: franco-es­
panhol acerca dé" Marrocos
como no, respeitante às reívin­

dícações de Gibraltar.,
C\ p"()Je�f() .d: �lteraç�o da
U Constltulçao amerrcana

tendente' a '1 reduzir os

poderes do Presi�en,te quanto
a conclusâo de tra,tados e de­
cisões em matéríe.' de política
externa, da auto.ria dos con­

servadores 'e dos" ísolaeionís­
tos, tem forte opdaiçâo de Ei-
senhower.

"

'

'

f'"'.l' .

I")()r' 30;3 votos .contra 260 e

....... 12 abstençôes-caíu o go-
verno italiano de Fanfa­

ni, que esteve no poder uma
escassa vintena de dias. Pen­
sa-se na forma,�ãà,:a�{ \,lID gD­
verno cristão ..denül:'crático co.m
o. apoio mais.pà:r;s<a esquerda.

;, Imparcial'
" i, .::..�

C,onc,ur'so

de ruas ,floridas
O Secretariado NaciDnal

de Informação, Cultura Po­
pular e Turism'o; numa inte­
ressante iniciativa < tesolvæu
promover em todo o País um

concurso anual dê ruas flori­
das, atribuído àquela que em

cada zona turística apresente'
. um mais interessârite conjun­
to de janelas floridas. O pré­
mio será um artístico troféu
de bronze e os jardineiros
Municipais que velarem pela
conservação das fl-dres perten­
centes a famílias pobres serão
devidamente gratificados.
Estamos certos que esta in­

teressan te iniciativa.' fará eco

neste rincão àJgarvio à beira
mar plantado. '

"

,

.À ha,rmonia do, 'conjunto e

o arranjo. do pormenor são de
considerável influê!}sia no juí-
zo formulado<�pelo��udsta so." ,'", '

bre a re�i�ó1� qu�"'��isita; e,'
assim, este concurso tem em

vista dar mais cor e' encher
de graça e aleÚia lis ruas das
povoações.
As Câmaras Municipais da-'

rão todas as' facilidades para
o bom êxito de'tão hrilhante
iniciativa, oferecendo gratui­
tamente podas de flores e se­

mentes e, até, facilitando,
dentro do possível, a colabo­
ração dos seus jardirreiros.
Vamos ver, pois, como as

câmaras algarvias e as com.is­
sões de turismo correspondem
e a maneira C0mo a iniciativa
é in terpretada pelo nosso povo.

Material de Construção
Ven'dem-se 2 janelas de sa­

cada e 1 pDrta de escada em

castanho.
Nesta RedaçãD se informa.

O 4.0 A n i ver s á r i o
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resolutamente os esgares de
riso e as Cascas de laranja que
a perfídia costuma lançar para
apear os homens dos seus di­
gnos pedestais que se erigiram
com inteligência e pertinácia.
«Honni soit qui-mal y pen­

se» - CDnstruir no, caminho
da honra e da verdade é dificil.
Destruir com a calúnia e amén­

tira, na sombra, é tudo quanto
há de mais fácil numa socie­
dade hipócrita, onde os valo­
res's-e apagam e se acendem
falsos lumes.
O dr. Hortênsio Lopes há

4 anos que dirige, com incon­
testável aprumo moral, com

esclarecida inteligência e

com dev�tado nacionalismo,
uni dos mais importantes es­

tabelecímenros de ensino do
Algarve, que .an,ualmente pre­
para para a vida prática deze­
nas de �professoreSprimátios,
que têm sabido, Com criteríosa
inteligência, honrar as liçõês
que receberam do mestre.
Estas últimas gerações de

professores primários têm de­
sempenhado papel digno de
registo.
Esta é, sem dúvida de con­

testação séria, a melhor prova
da obra realizada e a demons­
tração. irrefutável dos bons
ensínamen tos recebidos na­

quela escola, cujo corpo do­
cente se impõe à consideração
de :todos.' ,

Bem haja, pois, quem tão
desinreressadamente tem ser­

vido a nobre causa do ensino
. no Algarve .

Uma casa que consta de 1.0
andar e rés-de-chão, na Rua
Gonçalo Velho, n.O' 18, 20 e

22. Aceitam-se propostas no

referido prédio.

VIDA DESPORTIVA

Cam�eonalo RaUonal da Il Diulslo
Z()na C

Na 18.& jornada do Campeo­
nato de Fu·tebol da Zona C. o
resultado dos jOgos com os

grupos algarvios foi o seguin­
te:

Beia-Portímonense, 2-1. '

Luso-Olhanense, 2-2.
Farense-S. Domingos, 9-1.
Lusitano-Almada, 3-0.
Nesta jornada só o Porti-'

monense foi derrotado.
Cla�siflcaçã() ec;ral

, ,,�

CLUBtS J V. E. D:, P."
C. U. F. ., 18 13 2 3'

"

28 '

Juventude 18 10 5 3 25'
Montemor· 18 11'< 1 6 23
Pordm. . 18 '9 4 5 22
Olhanen. . 18 9 2 7 20
Farense '18, 7 6 5 20

Montijo . 18 9' 1 8 19'
B'eja . . . 18 6 4 8 16
Lusitano. 18 6 2 10 14
Almada .' 17 6· 2 9 1.4
Luso. ', '. 18 2 4 12 8
S. Domin. 17 2 1 14 5 .

J()€()� J!_ara hv'e:
C. U. F.-Lusitano; Alma­

da-Luso; Olhanense - Beja;
Portimonense-Montemor; Ju­
ventude-Farense ¡ S. Domin-
gos-Mon'tijo.

'

VendfZ-SCZ
'

, Armazém p rópzio para g-a­
ragem ou qualquer outro ramo

de negócío, situado na 'Rua
José Pires Padinha, 118 e casa

destinada a habitação, com

cinco compartimentos, CDm en­

trada, para a Rua, Dr. Parreí­
ra, 85, com a chave na mão.
Recebem-se propostas nesta

Redacção, reservando-se, o di­
reito, de não entregar caso as

mesmas não ínteressem.

o «Povo, Algarvio» vend�-se
em Tavira na'labacatia
Santos.

'

Assembleia, Geral Ordinária

(l.a e 2/ Convocatórias)

Nos termos do Art.o 27.0 dos Estatutos convoco a mesma
Assembleia a reunir no dia 20 do corrente mês, pelas 14
horas, no seu escritório, a fim de deliberar sobre a aprova­

. ção do Relatório; Balanço e Contas da Gerência, e respec-
tivo parecer do Conselho Fiscal.

,

'

Não havendo número legal de accionistas para poder
funcionar a Assembleia Geral, ficá esta desde já convocaqa,
para o mesmo fim, a reunir no dia.6 de Março p. fe no local
e hora itidicados.

Tavira, 2 de Fevereiro de 1954.
\

O Presidente da. Assembleia Geral. '

(a) jasé Francisco Teixeira de Azevedo

RELÓGI

Mansinho

É prejuízo total a aquisição de r'elógio
•

AS ma rea S Omeoa, Zenit�, Longines, Breltlln,
Jlssol, �ortebert, Rureus, Serglnes,

Rmuria, � pous, Bska, Uiergines, Regines, Zinal, Re[Or�, DOHa',
Lukei, Zotu, H ertig, �ulu Wate�, W�ite �tar, wateH, �orel, Lin[oln;
Rm�q, �aunu, LarRH, Mila, IO[�inos, LUlII, lagus e Heloisa

que não seja de marca garantida!

Encontram-se à venda na

Ourivesaria

I
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em' quàl­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os, seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.
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no concelho de Tavira, 2335
crianças '.'

de ambos o's: sexos.
Ài.é à 3.a,:classe, o número. de
alunos, é ,0- seguinte: 1101 de
sexo masculíno e 977 do sexo

Ieminíno r e, na 4.a classe (2.0
grau), estão matriculados 140
alunos do sexo masculíno e

117.do sexo feminino,
.

� Excelentes números! Cre­
mos que a carecterfstica da
escola técnica qu'e carecem é
a

.

de feição Industrial e co­

mercial, em. vi1.'tlidé (las acti­
vidàd'es domiÍla.ntes ·:"n.a -æona

de influência escolar do-Sota-
_, verrto 'AI�íl:rvio, que tem por
centro Tavira,.ter nelas o seu

acentuado- predomínio.
.� Plenamente de acordo I E

julgo ser a que 'mais convém
aos intereeses desta zona, se­

não a única;
� V. Ex.a, S1'. Presidente,

em nome da Câmara Munici­
pal deste concelho dá o seu

apoio moral .iL iniciativa do
«Povo Algarvio»?
� Pessoalmente, como Pre­

sídente da Câmara e �,como
tavirense, dou o meu incondi­
clonal apoio � ideia preconi­
zada pelo seu' jornal e estou
convencido que interpreto o

sentir de todos os meus cola­
boradores e até de. toda a ci-
dade.

. ,
. ,

� Mas se for necessário-ir
além do apoio moral e conce­

der a s'possihil idades-marerfe ís
de realíæacão desta iniciativa,

pode a cidade e a população
escolar contar com a Câmara,
de que V. Ex." é digno Ptesi­
dente?

. A Câmara dará (I seu enncursn
para a' efectlvàçao d.a id�iâ.

- Estou., convencido que'
slm, que a minha CârtiBr� es­

tudará o assunto com o maior
interesse' e fará" se tanto for
possível, o. sacrifício' n'ecessá­
rio para levar' a bom termo

uma ideia' tão ' elevada, da
qual. só podem. advir grandes'
benefícios para todos os pais
e rapazes, que 'na maioria não
dispõem dos necessários meios'
de fortuna para treparem aos

cursos superiores. .

Os algarvios -têm dado so'­
beias provas de írrtel.igêncía
nas técnicas índusreíe.is e co­
merciais.
Plenamente satisfeitos pelas

manífestacões de apoio dadãs
pelo sr. Presidente da Câma­
ra à missão a que nos propu­
semos, despedímo-rios, agra­
decidos pela gentileza e abso-:
,Iutamente certos de que à ei:"
dade de Tavira con ta com 'o

apoio do seu Município para
a criação de uma Escola Tec­

nica.
Este indispensável melho­

ramento será absolutamente
justo sob todos os pontos de
vista e ainda porque Tavirà é
credora daquela protecção que
se tem dado a outras terras
merios importantes.

�lm�anliU� P�s[�rias i�ls�nsB no ItDar��
Ass,mbleia G,eral O'rdinária

. ,.

CONV,OCATORIA
"'" .-

... ,� ',,'
.� ....�._,"

... _- ,.,
."

. ".

.

..

.
,

,

S.ão, convidados, os Srs. Accionistas dá Companhia de
Pescadas Balsense, no Algarve, à reunir-se em Assembleia
Geral Ordinária, na .sede da Sociedade, nesta cidade, no'
dia 214.Q corr.�!1te, pelas 14 horas; para dar cumprimento ao

§ único do art.o 33.� dos Estatutos da Companhia, e proceder
à discussão e vofação do relatório, e contas da Direcção,
relativas é,l0 exercício (;le 1953, e .das respectivas propostas,
incluindo a do dividendo, e parecer do Conselho Fiscal.

Não pod¡:;ndo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de Accionistas ou suficiente representação de
capitál, fica desde já a mesilla convocada para o dia 7 de
l\';larço p. ftr.°, no local e hora indicados.

·.·,Tavirà, �'<le Fe\Jeréiro�de 1954.

c cp. Presídente da Assembleia Geral,
José Francisco· Teixeira d'Azevedd

." >..

',., .. ;

:,<508 R E LIVROS . . .

Siga o pensamento dó .. PADRE' ANTÓNIO VIEIRA:
�'. «�âo·, 08-lLfvros uns mestres mudos que ensinam sem.

fastio, falam a verdade sem respeito, repreendem sem

pejo, amigos verdadeir.os, cçmselheiros singelos.;.e assi.ql
como à força de tratar com pessoas honestas e virtuosas
se adc¡uirem .insensivelmente os seus hábitos e costllmes,
tambem à forçœde ler os livros se aprende a dOlltrina
que eles ensinam».

Livros;' em' tod�s os géneros de bons autores·
encontra sempre na

lJv,raria «CrlSrI BR·l-lSIL»
,.

MANUEL AlEXANDRE
Rua da Liberdade - T Â V I R Â

Descontos has co�pras de Livros desde 10 a 50'0/0'.

TRts PR�MIOS GRANDES
em duas semanas seguidas na

CASA DA SO,RTE
41215 - 50 CONTOs

3.° PRÉMIO
da

LOTARIA POPULAR DE ANTEONTEM
foram distribuídos pela

CAS'A DA
Bem como dois dos seis prémios de 20 contos e mais dois
de 10 contos, além de muitos ou.tros, todos em bilhetes

, y' cóm b CARIMBO da

CASA DA SORTE
"(;PORTOLISBOA COIMBRA

BRAGA LUANQA

••••••••••••••••••••••••
.' ..

'I Noticias Pessoais, i
. .,

.' .
........ . ......�.

Aniversários

"-

Hoje :-: D. �ariada Graça Pach�­
co Neta MIl-Homens, D. Marla
Adelaide Ondas' Pires Cruz Cen­
tenov.D. M.aria']oS'é da Palma Bri­
to Baptísta, p:.' Maria,. Romualdo
Bento Agost}nho e. sr, António de
Sousa Marques. '.. ....

Em 8·_:rn. :Mar'ia' Regina Pires
Brás, menina Maria Aurea Venân-:
cio Lopes, menino Eduardo Gomes
Fialho e Rev. joão Martiniano Cor-
reia Matos.\,. ,

'

Em 9 "::"1). ALiCe, Ferreira da Sil­
vá Màtó's, ;,Sl"'8. Otflio dos Santos
Gonçalves,fJdà:qúirn�Antónío Cor­
deiro. Penes.e prenínc.Manuel '.M,à-
ria, da Cruz ,Gàliço. 1 '," , '

Em 10�.:_·1)?�ita'\:d,e Brito Pínhot,
D. Maria Bernardina de Jesus
Guerra, meníno- Juviano Escolàs­

tic? G�spar l�¡:¡_calhau e sr. Joa�
qUlm PIres' ç,ruz. .

.
.

.

.

Em 11 - Sr;' 'José Lázaro Pereira. '.

Em 12 - D� Isabel 'Maria,Peres
Jara, e SrS, i\;ntõnio Elísio Nobre
Lopes e ManiteJ Estevens.
Em 13 - Mle;l Maria Catarina Ter­

ramoto, D. Augusta Xavier da Sil­
va Melo e Sabo, sre. Manuel Maria
Isidoro Costa e António Gregório
dos Reis SUvaI'

:-" �: ;
.

Partidas e chegadas.

·,c..
.

A fim de assistir 'ao funeral de
sua avó, eatevenesta cidade o nos-

.

.so prezado amigo .e .conter-râneo
sr. Tenente Coronel do Estado.
Maior José FiánCisco das Chagas,
residente em'Líeboa.

. - Foi à capital ó nosso prezado
aastnante.sr-, Tênente Ernesto An­
tunes.

,Registes .de Nascimento

No dia 4 do' ç9r.re�te foi regista­
da, lia Cónser-êatôrta do Registo
Civil desta cidade,' uma filhinha
do sr. Tenente :José de Castro Sou­
sa e de sua esposa sr.a D, Maria
Amália Falcão J>àdinJia,.· a quem
foi dado o honie de Teresa Amá.­
lia Padinha Castro Sousa. Foram
padrinhos os avós matern08, sr.
Tenente Francisco Solésio Padi­
nha e sua esp0sªi sr,a I);_Elvira de
Oliva Falcão P.�Aip1la"

Casamento

Na paroqliia(de S� Tiag.o. ·de.sta�
cidade. c'éle�'r_�h-fi}l"nó passado
dia 23 de Jaíiei'r'%'ellláce matri­
monial do SI'. Aldõmiro Mendonça
da Quinta, co.gterciante em Santa
Luzia, com'a sr.' D. Angelina da
Conceição Chag.a�.", .,'

Apadrinharam o acto, por parte
do noivo, o sr. Fr:;tnciscoJosé Men­
donça Fernandes'�comerciante ne8-
ta cidade. e o sr.-João da Cruz Mes­

tre, marítimo; !!' por parte da noi­

va, .

as sr."S, n. Maria Angelina
Mestre Oliveira e D, Mar!a Jo.sé do
Nascimento, residente' em Santa
Luzia.

.

Doente

Em casa de'seu filho; em Setubal,
o nosso prezado,amigo e aS8inan­
te sr. João Rodrigues de Lima
Centeno, Tesoureiro da Fazenda
Pública, naquela\�idade, encolltra­
-8e gravementei!dóente a sr.a D.
Maria.do Ro.sári.Q Lima Centeno, a
quem desej:;tmosJ;il.pidasmelhoras.

Necrologja

No dia 4 do· corrente, faleceu
nesta cidade, ,.3: ,¡,8r. a D. Maria do
LivraJ.nento Châgas, :viúva, natu­
ral de Tavira:. '"

.

A 'e:xtinta eralsÇ>gra do sr. José
Francisco Boliqlieime e avó" do
nosso .pr�za<lQ I:J.Jlligo sr. Tenente'
Coronel do Esta�o. Ma,ior Francis­
co António das"Chagas.
- Em'Moura, Iãlecéu .o sr. jo.a-

. quim Costa Farl'obinha, de 72 an08.
de idade, naturll¡l da L1;lz de Tavira,
'que deixa vi(lva.fl. sr.a D. Maria do
Carmo Correia. I",.

"

'.
.

.:.... Em Vila Ré'âf deSSaritó AntÓ-.
nio, .com '14",an� de1da'çl¢, fal&cetf
a sr.a D. FrancÍsca Tra'''ãssos-n.o-;
cha, esposa dó 8,r.· Jos:e'-' António'
'Rocha e mãe da;!"'sr,�s D. Marianá'
Travas80s Rocha, e D. Alm�rinda
Travas80s 'Rocha e d08 sr8. José
Travassos Rocha' e Amândio Tra-

.

vassos Rocha e irmã dos SI'S. Ca­
pitão Joaqui1ll .Guilherme Travas­
so� e Amaro ,!,rávas80s." .

As famílias enlutada8 endereça­
mos sentidos I>êsame8�

Falta de espaço

Por motivo de faIta de espa­
ço fomos forçados a retirar o

cont() «O Capa Negra», da
autoría do sr. J. Pretto Guer­
ra que, conforme .prometera­
mos, estava .para sair neste
número do nosso jornal.
Do facto, pedimos desculpa

aos nossoS leitores e, em espe­
cial, ao Sr. J. Pretto Gue, ra.

�nu8[lai hO upOOO �IDaruio"

Pontos de Vista
Continuação da 1.a pàgína

A Revolução Nacional pouco
a tem favorecido para premiar
a deiese das suas iniciativas.
O seu passado ruidoso, des-
.lumbrente, estacou, para en­

trar no marasmo dos esqueci­
dos.' Üs seus') característicos
ediiicios, as' suas imponentes
igrejas, as suas estupetulrs an­

tiguidades, repousam' na tris­
teza dum desalento infindo,
envelhecidos p e I a amargura
dum desamparo ....

injusto. Mas
não se 'queixa, Aprendeu a re_­

signação COin
.

a sua atitude
eustera de têmpos mortos. Pa­
rece que se atreve a viver pelo
heroísmo dos seus actos, pela
distinção com que era tratada
em tempos também que desa­
pareceram e que a história lhe
reçordà a cada passo. Tem a

seu lado ainda as amendoeiras
gentis e Roridas a iluminar as

'terras, verdejantes, a limpidez
das águas dos rios que correm
suavemente e nas quais se es­

pelha o azul do céu beijado
com carinho pela doçura do
so11
Poetas d'o Algarve, empres­

tai-nos li vossa lira. Só agora
compreendemos a beleza da
vossa inspiração!
Até nisso Tavira merece to­

do o respeito. É bem Il cidade
do sonho. Onde encontrar ou:"

tre com 'tenro encantamento?
L�varam-Ihe há p o u co o

Curso' de Sargentos Milicia­
nos que lhe afrouxou o. movi­
mento•.

Para o desenvolvimento a

que asplra, para os encàrgos
do seu rêgionalism':J. para o

seu labor sem tréguas, para a

sua utilidade na vida do país�'
precisa .duma Escola ,Técnica.
Uma das grandes preocupa­
ções do Governo é a cultura
do povo, a sua educação.
Tavira não será, contt;mpla­

da, apesar das exigências da
populaçãô escolar também de
sobra justificadas?
As tradições militares dessa

cidade que tanto a engrande-

�gradecimento
.

Ma'nuel Lagcas.é sua esposa,
Maria da Conceição Lagoas e

sell esposo, Virgínia Lagoas,
seu esposo e. netos vêm, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que se digilaràm acom­
panhar a sua querida mãe,
sogra e avó à SUa última mo­

rada..

ceram; tornaram-na altamente
simpática.

.

Carece, todavia, duma Ruar­
nição militar COin destino aos

seus aquartelamentos. Terá o

Governo dúvidas em setisle­
zer este pedido que, afota a

prova de considereção que en­

volve, seria, ao mesmo tempo,
um econtecimento sensacional
que causava, por certo a méior
satisfação na transcendente ci-
dade do Algarve? ....

Confiamos inteiramente nas

resoluções do Governo, que
têm sempre por divisa «Sensa­
tez e Justiça».
Tavira, cremos, dentro em

breve mostrará até que ponto
chega o sea desenvolvimento,
bem como o reconhecimento
do sea povo que muito se or­

gulha de respeitador e de con ...

sagrar ao trabalho a sua inte­
ligência, o seu brio e o mais
afincado amor.

A Revolução Nacional não
será indiferente a este rasgo
ruarevilhoso, dentro das suas

normas pacificadoras e intran­
sigentes pela força da verdade '

que lh� dá direito a manter-se
como nasceu e a alcançar (Js
efeitos que subsistem nos seus.

triunfos. Tavira não ficou es­

{juedda da sua acção surtire...

endente pela Revolução; acre- -,

ditamos nos seus bons inten­
tos fque nunca falham. Deve
estar no quadro de honra para,
as primeiras homenagens, o

que bastará para lhe dar alen­
to e saber esperar. Assim o

presumimos.
É que a Revolução Nacio­

naI prossegue sempre, não pá­
ra e daí a sua eficácia numa

continuação de vida que todos
aguardam, ,ullicamente para a

glória e paz da gente portu­
guêsa!

DE ESPACTÁCULOS TAVIRENSE

António Pinheiro
s. A. R. L.

TAVIRil
Aviso Convocatório

EMPRESA

Teatro

Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo
dia 18 de Feyeteiro corrente, pelas 15 horas, em Assembleia
Geral Ordinária,. na sede do edifício do Teatro, a fim de ser
discutido e votado o relatório e contas da gerência de 1953
e Parecer do Conselho Fiscal.

Não havendo número suficiente de accionistas para a
Assembleia Geral funcionar, ficam desde já convocados para­
nova,reuriião para o dia 7 de Março de 1954, com ° mesmd
fim, :à me_sma hora e local. "

.

Tavira, 1 de Fevereiro de 1954.
O Presidente da Assembleia Geral,
jasé Augusto Soares de Matos

IJá V. Ex.as provaram o vinho da marca

NAMORADO?
NãO esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

I

Delicioso
I

em aroma' e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"ri ri M ORA D O"
é-a marca registada da firma].A.Pachczco, de Olhão

�venida da República, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
...................................� ...
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Pela·Cidade
4nlt;l Planv da Urbanizaçãv

de Ta"i�a - :encontra-se na

Câ:mar� Mü'h:iê±pa:!,jJara apre­
ciaçâo do públiCó, 'o Ante Pla-,
no da Urbanização da cidade.
Antes da: Câmara proceder à
sua aprovação será conveníen­
te que todos os tavirenses to­
mem c.onhecimento do mesmo

a �,fim, de poderem dar o seu

parecer e demonstrar o inte­
resse.. que nutrem pela sua ter­

ra. E aconselhável, portanto,
uma apreciação conscienciosa
sobre o assunto.

CI

, Centro (nv.ar .P. o 1 da M.
P. (Externato de N. S. das
Mercês) - Foram nomeados
chefes das várias secções deste
Centro .os filiados: Coman­
dante do Centro, Tiago João
Martins, Chefe de Quina; Se­
creta ria, João Ch agas das Ne-

,

ves ; Tesouraria, Carlos Al­
berto Martins Baioa; Cultu­
ral, Luís Maria de Mello e

Horta; Camaradagem, Antó­
nio Henrique Pires da Fonse­
ca,Soares; Desportos, Crrstia­
no 5a,rdinha Mende'S Calado;
Campismo, Man:uel:, Tavares
Vizeto Guerreiro; Saúde e Hi­
giene,' Vitor do Nascimento
Dias; Àmigos do Centro ,

Eduardo 'Alberto dos Anjos
Andrade, ,Chefe de Quina.

e

Teátrv 4:ntóniv Pinheirv­
Espectáculos da Semanà':
I-Iojé apreserita, em espectá­

éulo para indivíduos com mais,
de 18 anos:

'

"«Wanda, a' Pecadora,», um

sensacional espectáculo 'com a

grande e formosa actriz Ivonne "

Sanson: O drama arrebatador
de tima mulher linda e pecá';
dora que o verdadeiro amor

redime, com os grandes artistas
do cinema italiano: Frank
Villard ," Françoise :Rosay,
Giulietta Masína e Paolio
Stoppa.
Uma história diferente e'

humana cuja intensidade dra­
mática só nos poderia ser dada
pelo cinema italiano.

Quinta-feira, em espectácúlo
sem classificação especial para
indivíduos, com mais de 13
anos:

Um apaixonante d�ama
«Alma Triunfante», extraído
'da obra, de I. Benavente, com
,Àmparito Rívelles, Ana Ma­
:dscàl, Eduardo Fajardo e Ma­
miel Luna.
A história duma mulher

que mergulhou nas trevas da
loucura e foi angustioso o seu

regresso à razão. Uma luta de
paixões humanas na encruzi­
lhada da vida. Uma intensa
luta de corações angustiado�

(jrlZrTILH�

'o campeão Fontes Veiga'
Foi na semana passada

_ A [estança anunciada
Dos pombos dá redondeza:
Um baile, uma exposição,
E" prà condecoraç ão,
Dos heróis, pela destreza,
Houve solene sessão,
Acto de suma grandeza,
E não uma madureza; ..

Áquelafesta imponente,
Dizem que foi muita gente,
Muito menino e menina;
Houoe bastas convidadas:
Muitas pombas anafadas
E as pombinhas da €Catrina».

Nessa grande exposição
De exemplar's de qualidade,
Foi perdido o campeão
Doe pombos cá da cidade.

Pois foi llm ar que lhe dell ...
E o gato Oll cão que o comeu

Soube-lhe a pão com manteiga;
O bico curio, rosado,
Um pombo tão afamado,
O campeão F-ontes Veiga.

Vestem. crepes os pombais
E em exposições, jamais,
Surqirà uzn outro assim
Como este, que era de arromba;
Só com eaudades da pomba,

_

Cortava o espaço sem fim.

: Ficou, talvez, num telhado
Esse pombo tão talado,
Qlle entre os outros se destaca;
Feita a solta, o animal
Não regressou ao pombal:
Morreu de morte macaca .. ,

Toque de alarme

Após o nevão, que silla,
Lã pra Santa Catarina
Um alarme se descreve;
Não foi coisa de maior! .

Talvez um fogo int'rior .

Provocado pela neve.

ZÉ DA RUA

Sancho

SEJ'A ECONÓMiCO, •••

Médico-Radiologista
RADIODIAGNÓ STICO-TO­
MOGRAFIA -TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SON.8

- Ciática, lumbago, artrose de­
formante, 'nevralgtae, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

.que vivem um empolgante di­
lema.

Na mesma noite será exibi­
do um grande filme de aven­

turas, «O Segredo da Monta­
nha», com Audie Murphy,
-Wanda Hendrix, Burl Ives e

Dean Jagger, em tecnicolor.
Uma aventura emocionante

numa região de' brutal gran­
deza. Uma manada imponente
de fogosos cavalos selvagens,
lançada em fantástica correria,
leva à descoberta dos autores

de um crime tenebroso. Um
'romance de amor numa terra

de ódios e violência.
•

farmácia de�en'iço-Está
de serl"Íço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
, Simplício.

,. '�'p,rovei tfl artigo
.....................................................

bom barato!

RelÓgios 'marca 'Tissit - super, 15

r�bis, a�timag�éticos, com gar��- e�[ 250mOO- tIa, .fabrIco SUIÇO ao preço mlOl- �¡J I ,mo de .

H el ors a
gg�

Relógio de, precisão.
Garantido em caso

dente.
aci-de

Máquina cobreada.

Sempre os últimos modelos. Preços acessíveis.
" N. B. - Quando comprar exij� o respectivo certi­

ficado de origem com a garantia em caso

de a�idente.
'

Informacões
,

"

/

Já rezeberam os prémios pre­
vistos pela lei n." 38.969,

em relação aos adultos que
obtivàam -aprovação no exa­

me na época de Dezembro, os

seguintes agentes de' Ensino
deste concelho:
Regentes de Postos Escola- -

res: Sr.as D. Irene das Dores
Ginjeira, D. Maria Bárbara
da Silva Viegàs e D. Maria
de Lourdes da: Gráçà Horta.
Professoras .Oficíaís � Sr. aS

D. Amélia Rita dó '0. Man':'
teiro Baptista, D. Isabel Del­
fina Pardal Antunes, D. Ma­
ria Gago Pontes Valagão, D.
Maria Madalena Ferreira Ri­
beiro, D. Maria Romualdo
Santos, D. Marià'do Rosário
Arcanjo, D. Maria Suæela
Quintina Dias e o sr, profes­
sor Ventura José Angelo La-
deira.

'

•

/ O nosso comprovincíano sr,

Tenente Coronel, do Es­
tado Maior, José .de Oliveira
Vitoriano, que desempenhava
as funções de Chefe do Esta'­
do Maior do Govern,o Mili tar
de Lisboa, foi nomeado chefe
de Gabinete do sr. Ministro
do Exército.

-

+,

Por portaria do Ministério
da Educação Nacional,

foi, nomeada Directora da Bi­
blioteca da Ajuda a nossa

comprovínciana sr." De.' D.
'Mariana Amélia Machado
Santos, segundo bibliotecário
da Biblioteca Nacional ,de
Lisboa.

'

Não ponho as mãos no fog1J

O sr. Dr. Manuel Farra­
jota Rnchefa, nosso ilus­

tre comprovínciano, foi no­

meado Ministro" Plenipoten­
ciár ío de l.a classe e provido
definitivamente no cargo de
Director Geral dos Negócios
Políticos do Ministério dos
Negócios Es.trangeiros.

•

Por determinação superior
vão ser colocados, respec­

rivamenre, em Estremoz e El­
vas os nossos prezados assi­
nantes srs, Capitão José Iná­
cio da Conceição e Tenente
Ernesto Antunes, que, já há
anos prestavam 'serviço' no
Centro de Instrucâo de Infan­
taria, desta cidade.

Pela Povíncia
, fuzeta

Ficarà latente "'n8 memória de
todos o delliumbrante espectàculo
que hà dias nos foi, dado obser­
var, pois viam-se as ruas e aço­
teias cobertas 'de espessa neve,
que atingiu consideràvel ãltura.
Em consequência da grossa ca­

mada que se estendeu ao longo
desta povoação,' fi'câram cortadas
as comunicações telefónicas e ava­

riada a rede eléctrica. O combóio
'

que aqui passa às 19,55, ficou nes­

ta estação retido enquanto não foi
desobt'truída a via.

-

- Deslocou-se a Moncarapacho
.0 team do Sport Fuzeta e Benfica
que bateu o Ginàsio Club Monca­

,rapachense por 5-0, tendo os golos
sido marcados por Nuno, 2, Estre­
la Rogério e Zeca. O Fuzeta jogou
com Libório, Artur-e Arrais; Oli­
veira, Vilàrio e Nóbrega; Estrela,
Nuno, Rogério Zeca e Rolão.- C.

-

Uma obrá da moderna dramaturgia francesa

"_
..

Luz de Tavira

No passado dia'! teve oseu bom
sucesso, dando à luz uma criança
do sexo feminino, a sr.8 D. Maria
da Conceição Correia Magro Men­
donça, esposa do nosso assinante
sr. Lourenço Manuel Mendonça.
Ao feliz casal 'os nossos para-

béns. - C.
'

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

TODA
a obra de Claude Autant-Lara se revela.come

de contfnua luta entre à cinema de época e o .ci�el1l.a
'

de uma época, entre o puro divertimento, e ',08 pro-
.=' blemas_essenciais, entre os velhos males "do .sQalhei.. :
;.:.:.:.:::.:,; ro e a lua.sériaque irradia das bibliotecàse . Em �Ma- :

riage de chiffon», o armazém de acessórios da «beIs, .épo- ,

ca» emprestou às suas obras as peças -maís notãveísuo ,

prímeiro avião, os primeiros automóveis que ajud,aram.:�
ccntar a história de Odette Joyeux sobre o.fundo musical:
da valsa «Fascinação».

'
'

,"

Em «Cartas de Amor», Autant-Lara obriga-nos a,

voltar atrás, ao Segundo-Império: um quadro histó:dêo.
substituí o cenário de ..Chiffon»"enquanto,à «-:QuadriIha:
dos Lanceiros:. toma o lugar da valsa referida. '-C�Ií,¿,�-t}JEm «Douce», embora volte apenas à época' ele« lr-'",

Danielle Darrieux e Henri Vilbert numa cena de eNão ponho
as mãos no fogo», um drama de Autant-Lnra

fon», apresentando o primeiro ascensor e o primeiro e
-

único andar da Torre Eiffel, Claude Àutant-Lara parece
abandonar definitivamente o género ligeiro.-

"

Depois de um regresso aos filmes de costumes, com o

trep idarrte «Occupe-toi d'Amélie», onde pela primeira vez

Danielle Darrieux desempenha um papel nos filmes de
Lara, este volta ao Segundo-Império para enquadrar
n essa época maravilhosa o seu mais recente trabalho.

Com efeito, «Não ponho as mãos no fog'o» (Le bon
Díeu sans confession) tanto pode ser' a historia·de'u'Iila
époc-a como a de um meio social, o .da burguesia ou de­
masiado rica ou demasiado pobre, ou ainda 'a de" dois
amores. Melhor será dizer: «Não ponho as mãos no

fogo» é a história de uma mulher, da Mulher.
'

Das .jovens estudantes ou das rapariguinhas incorrs­

cientes de Autant-Lara sai a personagem de Janine Fré­
joul (Danielle Darrieux), a face .d e anjo celestial 'que se �

,

entrega a .esse «bon, Dieu sans confession».' Mas atrás
desse rosto vive um mundo inteiro de desejes, íncontidos,
de cálculos, de decisões impiedosas; Janine Fréjoúl ama
o marido, embora o julgue inferior a si própria e incapaz
de lhe perjn itfr a vida luxuosa a que está habituada. Ela
ama-o, apesanda sua cegueira, das suas fraquezas, apenas
porque ele se consome de ciumes por ela.

' ..

Mas François Dupont (Henri Vilbert), muito sedutor
e muito mal casado, encarrega-se de auxiliar o lar de Ja­
nine. A esposa de François é uma mulher ínaigrriíicante,
produto de uma época em que um dote tudo val ia, >.,

Títeres de um momento em que o mundo se transfi­
gurava, François e Janine têm de lutar contra o mundo
novo que se avizinhava e, sobretudo, contra a moderaida­
de dos filhos de François.
Durante anos, tudo se. passará, assim. Janine não pro­

cura em François mais que o ,seu dinheiro sem nada lhe
dar ém troca da sua vida íntima que não seja uma comé­

dia perfeitamente desempenhada ...
Ora só uma actriz como Danielle Darrieux, que toda

a gente considera Como a incarnação do eterno feminino,
podia interpretar com tanta veracidade o papel tão com­

plexo como é o desta Janine Fréioul, -a, que empte-sta todos
os cambiantes psicológicos necessários a uma interpreta­
ção excelente.

E é da conjugação do sublime desempenho de Da.­
nielle Dar,.rieux com o da segura direcção de Claude Au­
tant-Lara que nasceu todo o renome que «Não ponho as

mios no fogo" está conhecendo mu,ndialmente.
'

Cardoso Ca be I e ireiro
Àpresenta as últimas criações em

penteados e nas cores", da moda.

CUivrá, cendrá, acajou e Platine/
Desfrisa ,cabelos ;pelo novo. método.
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